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Introdução

A Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) é um
sistema meteorológico responsável pela caracterização
de diferentes condições de tempo e clima na região
tropical (WALISER e GAUTIER, 1993), e é
fundamental na determinação do regime de chuvas nas
regiões Norte e Nordeste do Brasil(FERREIRA, 1996;)..
A ZCIT é influenciada por mecanismos de teleconexão.
Melo et al. (2009) afirmam que a posição pode alcançar
5°S nos anos mais chuvosos no Nordeste. Numa
abordagem focada para o nordeste brasileiro, em
específico no Ceará, relacionada aos períodos de El
Niño (EL) e La Niña (LN), Xavier (2017) encontrou que
no período chuvoso da região (fevereiro a maio) a
posição média da ZCIT em anos de LN é entre 4°S a
2°S, enquanto que nos anos de EL, em torno do equador,
indicando que em anos muito chuvosos (menos
chuvosos) há influência da LN (EN) na intensidade da
precipitação. Como pouco se conhece sobre as
características da ZCIT em anos de EL e LN no oceano
Atlântico, esse é o objeto do estudo. Portanto, busca-se
conhecer a posição da ZCIT durante esses eventos no
período de 1997 a 2022.

Metodologia

Dados
Foi utilizado como referência para calcular a anomalia
para os meses de EN e LA, o índice Oceanic Niño
Index (ONI), disponível em:
https://origin.cpc.ncep.noaa.gov/products/analysis_moni
toring/ensostuff/ONI_v5.php, e dados de precipitação
diária entre os anos de 1997 a 2022 disponibilizados
pelo grupo Global Precipitation Climatology Project
(GPCP) do National Oceanic and Atmospheric
Administration (NOAA; ADLER et al., 2017) foram
utilizados no estudo com uma resolução espacial de 1° x

1° e disponíveis em:
https://www.ncei.noaa.gov/products/climate-data-record
s/precipitation-gpcp-daily.

Identificação da ZCIT
A área usada na identificação da ZCIT compreende as
latitudes de 4°S a 10°N e 49°W a 10°E, a identificação
da ZCIT é realizada com o algoritmo descrito em
Nogueira et al. (2023). O algoritmo calcula médias de 5
dias (pêntadas) da precipitação com objetivo de eliminar
distúrbios de alta frequência relacionados às flutuações
diárias (CARVALHO e OYAMA, 2013). O algoritmo
realiza as médias de precipitação em formato de
pêntadas (5 dias), e usa esse valor como limiar para
codificar pontos de grade como 1 (verdadeiro) se a
precipitação for maior que o limiar, ou 0 (falso) caso
contrário. Essa informação é então armazenada em uma
tabela para identificar as latitudes iniciais (Li) e finais
(Lf). Em seguida, a tabela é transformada em uma
matriz e uma função é criada para percorrer todos os
pontos de grade em todas as latitudes, de baixo para
cima, e em todas as longitudes, da esquerda para a
direita, ao longo de todas as pêntadas.

Resultados e discussão

Primeiramente foi utilizado o algoritmo para calcular a
posição média zonal da banda da ZCIT nos casos de El
Niño e La Niña.

Figura 1 – Posição média sazonal da ZCIT em casos de
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EN e LA. Linha pontilhada azul e linha contínua
vermelha representam LA e EN respectivamente.

A figura 1 mostra a posição da ZCIT em anos de EN e
LA, onde a linha pontilhada azul representa casos de
LA, e a linha vermelha contínua representando casos de
EN, compreendendo o período de 1997 a 2022. Os anos
de LN comparados aos de EN mostram que a ZCIT é
ligeiramente mais larga. Em DJF devido a uma expansão
para norte e nas demais estações para sul. Quando se
compara a posição climatológica da ZCIT (Nogueira et
al. 2023) com a posição dos anos de EN e LA, é possível
observar que nos casos, tanto de LA, quanto de EN, a
banda da ZCIT possui uma largura significativamente
maior, e em relação ao seu deslocamento não há grandes
variações.

Figura 2 – Largura média da ZCIT em casos de EN e
LA.

Os resultados anteriores são melhor visualizados na
Figura 2, que mostra a largura da ZCIT, Entre setembro
e novembro, em anos de LN (EN), a largura pode chegar
a 7 km (6 km). Para os demais meses em anos de EN,
varia de 3 a 4 km, e em anos de LA entre 4 a 6 km de
largura.

Figura 3 – Anomalia da precipitação em casos de EN e
LA. a color bar indica em vermelho pouca precipitação e
em azul maior precipitação

A figura 3 mostra a anomalia de precipitação para os
anos de El Niño e La Niña. Em anos de El Niño tem-se
valores menores de precipitação, como também é
evidenciado por Xavier (2017), e em anos de LA há uma
quantidade mais elevada de precipitação, concordando
com o estudo de Pezzi et al. (2001), apresentando
anomalias positivas de precipitação, entretanto nos
meses de Setembro a Novembro não há um grande
contraste de chuvas sobre o pacífico central.

Conclusões

A Largura da ZCIT varia entre os anos de EN e LA, com
uma largura maior nos meses de verão durante os anos
de La Niña. Em contraste, nos meses de Setembro a
Novembro, a largura da ZCIT é mais estreita durante
anos de EN.
A análise das anomalias de precipitação destaca que
anos de EN estão associados a valores menores de
precipitação em comparação com anos de LA, com
exceção dos meses de Setembro a Novembro, onde a
diferença não é tão acentuada.
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